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Capítulo I


			
O limite


			O ano é 2026, e a Terra encontra-se em uma batalha titânica e sangrenta entre todas as nações. Há escassez de alimentos, falta de energia elétrica, combustíveis, remédios etc. O que começou como uma guerra mundial hoje é uma luta pela sobrevivência, cada um por si.


			Após a tomada do poder, em grande parte do globo, pelos Vermelhos, através, inicialmente, da política e, mais tarde, pela força e brutalidade, o caos se instalou de tal forma que é inimaginável que algum ser humano sobreviva a esse período.


			No início os Rebeldes que se voltaram contra os Vermelhos tiveram a ajuda dos primeiros alienígenas que se expuseram de forma definitiva à raça humana e, em seguida, pela chantagem e depois por interesses comuns, os Vermelhos foram apoiados por outra espécie alienígena que também chegou à Terra.


			Os alienígenas provêm de galáxias distintas e seus interesses também, claramente, são adversos uns dos outros. Aparentemente a primeira espécie, apoiadora dos Rebeldes, parece querer, de certa forma, o bem da humanidade, e seus interesses são voltados para a ciência, a tecnologia e o desenvolvimento intelectual e até espiritual deles mesmos e dos humanos. No entanto, suas presenças geram muita desconfiança em boa parte dos Rebeldes. Já a outra espécie deixa claro seu interesse em retirar recursos da Terra para enviar a seu planeta de origem, e, para isso, não pensou duas vezes em se unir aos Vermelhos. Tal qual os próprios Vermelhos, essa raça alienígena não sente a menor compaixão ou respeito pelos humanos, não perdendo a chance de massacrá-los sempre que pode, durante milhares de conflitos que se estendem por décadas.


			Não há mais exércitos organizados na antiga forma militar, e o que existe são tipos de milícias, onde cada grupo de pouco mais de 10 ou até 20 mil homens é comandado por um número limitado de ex-comandantes militares anteriormente organizados e pertencentes a algum estado soberano que deixou de existir. Dessa maneira, a violência extrema é o que rege o mundo nos tempos atuais.


			Pequenas explosões nucleares promovidas inicialmente por nações Vermelhas que entraram em conflitos regionais isolados contra vizinhos contrários a suas ideologias e políticas comunistas levaram ao pânico mundial, e outras nações se envolveram em vários outros conflitos — também regionais e com vizinhos dissonantes de suas ideias. Todos promoveram pequenos ataques com armas químicas e nucleares, deixando milhões de mortos e danificando toda a cadeia produtiva e alimentar de todos os continentes. Esses conflitos isolados cegaram as autoridades, que não conseguiam enxergar o todo e não perceberam o que estavam causando ao mundo. Como resultado, as comunicações interligadas mundialmente foram destruídas, a internet desapareceu, as redes de celular pararam de funcionar e o mundo ficou isolado dentro de si.


			Quando os povos se cansaram das mentiras contadas e disseminadas pelos Vermelhos em todo o planeta, os políticos perderam prestígios e influência sobre as populações e, consequentemente, o poder desses governantes foi extinto. Os exércitos se declararam independentes e se tornaram legiões rebeldes e fracionadas, onde pequenos grupos se rebelaram de forma particular e regional, tornando-se, mais tarde, as milícias de hoje.


			Com a queda da maioria dos líderes mundiais de ideologia Vermelha, apenas a grande massa de Terra, localizada na região asiática do planeta, permaneceu unida como regime único e mancomunada com a espécie alienígena mais cruel e perversa ao ser humano. Esta ficou conhecida como “Os Seres Marinhos”, por conta de sua aparência, que lembrava moluscos que habitam os oceanos terrestres. Por mais que sejam bípedes e tenham mãos, braços, pernas e pés que se assemelham muito aos dos humanos, sua pele, seus olhos e outros acessórios que saem de seus corpos lembram muito a Lula. Os outros alienígenas, que se juntaram aos Rebeldes, também têm muitas características humanas e se mostram mais inteligentes e racionais. Por conta de suas aparências e predominância de cor esverdeada e amarelada em sua pele, foram chamados de “Brasilis”, em referência à bandeira que simbolizava um país tropical da América Latina; muitas vezes também eram chamados de “Centuriões”.


			A população terrestre foi imensamente reduzida, chegando a um pouco mais de 2 bilhões, acrescida de uns 100 milhões de alienígenas e híbridos vindos de outros planetas e da própria Terra futura. Com a escassez dos recursos naturais, dentre estes os alimentos, a luta não é só para libertar a Terra do julgo dos Vermelhos, mas também é uma luta constante por alimentos e energia.


			Os líderes dos alienígenas “Marinhos” são dois e foram apelidados de Molusco e Perroca. Molusco é muito velho, com muitos anos no planeta. Vive disfarçado, cooptando humanos com déficit de raciocínio e disseminando ideias que favorecem o controle por parte de sua raça sobre estes. Ele tem um andar estranho e parece não possuir ossos no corpo, lembrando uma espécie de “Lula”. Já Perroca é um tipo de chefe de segurança do Molusco, estando envolvido em todos os atos violentos e sangrentos contra os humanos contrários e até mesmo contra os humanos apoiadores em seus domínios. Perroca possui uma espécie de crânio muito estranho, totalmente pelado e brilhante, fazendo alguns imaginarem que se trata de um crânio metálico de cor pastel.


			Os alienígenas apoiadores dos Rebeldes são conhecidos como “Brasilis” ou “Centuriões”, pois suas vestes e formas de se comportar lembram os Centuriões Romanos. Seu líder mais importante é conhecido como Bonoro. Ele lembra muito um ser humano, e se não o observar bem de perto, acaba despercebido tratar-se de um alienígena. Possui uma força descomunal e uma inteligência superior. Sabe-se que em seu planeta ele é um tipo de militar, equivalente na Terra a um general.


			Países antes considerados potências militares e econômicas, hoje não passam de um amontoado de cadáveres e ruínas.


			Juntando-se a toda tragédia humana, o clima do planeta foi alterado, parte pelo resultado dos conflitos regionais em todo o mundo — com explosões nucleares e armas químicas — e parte por conta do Sol, que entrou em uma estranha fase de expansão e avermelhamento.


			As estações do ano não são mais definidas e há alterações climáticas radicais em períodos inferiores a semanas. Seres humanos continuam nascendo e uma boa parte com deficiências sinistras; algumas são até aproveitadas e respeitadas por humanos comuns que, por enquanto, ainda são maioria. Também há a mistura de espécies, na qual seres humanos, principalmente as mulheres, se relacionam com os alienígenas, gerando mais seres híbridos e com habilidades inimagináveis. Suas aparências são sempre uma surpresa, às vezes agradáveis e muitas vezes nem tanto.


			Segundo alguns cientistas e pensadores que ainda insistem em existir divulgando suas opiniões e previsões, se algo não for criado imediatamente para proteger os habitantes do planeta das intempéries da natureza e das consequências das ações humanas, não haverá seres vivos nas próximas décadas.


		




		

			
Capítulo II


			
O futuro dos visitantes


			Com o caos instalado no planeta, os visitantes se concentraram na antes base militar, no topo da serra onde se encontra a “Pedra do Portal”. O que antes fora uma base militar, adaptaram para a sobrevivência dos visitantes e outros terráqueos. A segurança foi reforçada e proteções de todos os tipos instaladas em todo o perímetro da “base”. Desenvolveu-se uma rica agricultura e pecuária no local, produzindo o suficiente para a sobrevivência dos habitantes dali. O conhecimento do grupo de cientistas ali existente contribuiu para colheitas expressivas e uma abundante oferta de leite e carne.


			Dion e seu pai, Alone, com o coronel Pedro, são as lideranças do local. A espécie de “vilarejo” vive, na medida do possível, em uma certa paz. Anos antes ocorreram vários confrontos para manter o lugar seguro contra invasores e até contra ataques dos alienígenas inimigos, parceiros dos Vermelhos.


			Juntou-se o conhecimento de cada um e criou-se um tipo de “Conselho”. Teus e sua família, com Marina e Yane, também vivem no local. A avó de Yane também foi trazida e atualmente, após a cura pelo sangue de Dion, adquiriu habilidades muito úteis para a comunidade.


			Reuniões são comuns no dia a dia do lugar para tratar diversos assuntos, tanto internos quanto problemas e questões externas. O vilarejo tornou-se referência na resistência contra os Vermelhos e seus aliados. Com a criação de um fantástico grupo de combate, treinado pelo coronel Pedro, o vilarejo, além de se tornar um dos locais mais seguros do antigo país, ainda protege e apoia outros grupos e locais em uma imensa região que possui sobreviventes lutando contra a tirania Vermelha e invasores alienígenas inimigos.


			— Pai, vamos lá, estamos no horário da reunião semanal — chama Dion.


			— Já vou, pode seguir na frente, tenho uma pequena questão a resolver antes — responde Alone.


			Dion segue para o “Quartel-General”, onde o coronel Pedro e demais membros do Conselho o aguardam.


			Alone, que passara a noite no laboratório testando uma nova versão de vacina baseada no sangue de Dion, sutilmente chega à casa de Sandra. Os dois mantém um caso meio que às escondidas e se encontram vez ou outra, se entregando a uma transa incontrolável, que às vezes leva horas e horas. Não se viam há mais de duas semanas, pois Sandra, igual a todos na comunidade, desempenha funções importantes, e no caso específico dela, o trabalho consiste na questão nutricional, uma vez que foi formada em nutrição.


			— Oi! — grita Alone, ansioso, na porta de Sandra.


			— Já vai, espera um pouco — responde ela, terminando de se vestir após o banho, depois de um plantão de 24 horas. Todos trabalham em regime de plantão.


			Ela abre a porta, com seu vestidinho vermelho e curto, toda perfumada e mentolada com cremes.


			Alone mal adentra e já a agarra, a envolvendo com beijos e abraços desesperados.


			— Ai! Calma! Calma! — grita Sandra, sorrindo e desejosa.


			— Calma o quê?! — responde Alone, já a jogando na cama e sorvendo todo o seu corpo.


			Os dois respiram ofegantes e gritos e gemidos são ouvidos por quem passa por perto ou mora na vizinhança.


			— Eita! Hoje o bicho pega! — resmunga uma vizinha de Sandra, com os ouvidos grudados na parede, tentando não perder os sons promovidos pelos amantes.


			Após uma hora e prometendo voltar mais tarde, Alone segue, apressado, para a reunião do Conselho, não sem antes beijar loucamente Sandra à porta de sua casa.


			Enquanto Alone segue a caminho dos que o esperam, Sandra deita-se olhando para o teto, imaginando e ainda sentindo os momentos com o estranho amante.


			No Conselho a reunião iniciou, e as pautas estão sendo colocadas em destaque.


			— Senhores, dentre as várias pautas de hoje, a mais importante diz respeito ao futuro de nossa comunidade e a relação entre terráqueos e visitantes que aqui vivem — declara Dion, secretariando a reunião.


			Alone se assenta ao lado dos diretores da reunião e é lhe dada a palavra.


			— Senhores, senhoras, amigos e amigas, temos vivido, em meio ao caos em todo o planeta, tempos difíceis. No entanto, com união, luta e dedicação, conseguimos tornar este lugar, hoje, um dos melhores do planeta para sobreviver. Dito isso, passo a palavra ao coronel Pedro, que melhor expressará a questão que tem atormentado nossa comunidade.


			Coronel Pedro toma um gole d’água e inicia sua fala:


			— Obrigado a todos pelo comparecimento massivo, de acordo com o que pede a ocasião. Senhores, é de conhecimento de todos a importância que os visitantes tiveram para a nossa sobrevivência, em especial a deste grupo. O que vem ocorrendo em nossa comunidade é, no mínimo, vergonhoso. Muitos terráqueos que aqui se encontram parecem ter esquecido o quanto os visitantes fizeram por nós. Em vez de questioná-los ou incitar a saída deles de nossa comunidade, deveríamos todos os dias agradecê-los e reverenciá-los. — O coronel discursa por quase duas horas. Expõe todas as questões relacionadas aos visitantes e aponta os humanos que estão criando problemas com eles.


			— Vamos pôr em votação as resoluções propostas. É importante que todos votem — exclama Dion.


			O Conselho elabora uma série de resoluções para proteger os visitantes e evitar conflitos internos, levando os infratores a punições severas. A votação ocorre e a aprovação é unânime, sendo todas as resoluções aprovadas.


			— Senhores, senhoras, todas as resoluções foram aprovadas. Ninguém será penalizado por ações anteriores às resoluções, porém os que as infringirem de agora em diante sofrerão as consequências — declara Alone.


			— A reunião está encerrada e todos podem voltar às suas atividades normalmente — diz Dion, dando fim aos trabalhos.


			Dentre diversas regras aprovadas está a proibição de ataques pessoais contra a honra e a dignidade dos visitantes por parte dos terráqueos; a igualdade entre as espécies e raças, o equilíbrio de poder em decisões, bem como outras regras de bom convívio na comunidade.


			Foi necessária a criação de uma “Constituição” para que o vilarejo fosse apaziguado e a convivência voltasse à normalidade. Havia muitos humanos, uma boa parte por inveja e incapacidade, questionando a presença dos visitantes e híbridos no meio da comunidade.


			Com a declaração das resoluções, os visitantes poderão ficar mais tranquilos e desenvolver suas habilidades e pesquisas, visando ao bem de todos.


			Alone retorna aos aposentos de Sandra, sem ter hora para sair, pois seu turno no laboratório só recomeçará dali a dois dias. Gritos e gemidos atormentam alguns e provocam outros da vizinhança. Será uma longa noite. A vizinha se preparou para não perder um só gemido. A comunidade tem seus momentos novelescos e fofocas sobre vizinhos são comuns. Não geram conflitos, então ninguém questiona.
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